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Não carregue o aparelho à
mostra em ruas de grande
movimento ou em ônibus.
Procure levá-lo no bolso e com
o modo silencioso acionado

Em bares, restaurantes,
cafeterias e casas noturnas,
jamais deixe o aparelho sobre
a mesa ou balcão. Isso pode
ser uma oportunidade para o
criminoso

Cuidado extremo ao atender
a chamadas em vias públicas.
Se for ligação urgente, entre
em algum estabelecimento
próximo

Em coletivos, não use celular
se estiver sentado próximo à
janela e com vidro aberto, pois
o bandido poderá, pela janela,
subtrair o aparelho

Quando estiver de carro,
sobretudo com os vidros
abertos, jamais deixe o
celular à mostra no
interior de veículo

Geralmente, as pessoas
têm, em casa, um celular
antigo fora de uso.
Quando for a lugares com
maior risco de assaltos,
utilize esse aparelho

Se seu celular possui
tecnologia 3G, instale
programa rastreador, pois
em caso de subtração
aumenta a possibilidade
de localizar o criminoso
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Evite facilitar a ação dos ladrões
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“O celular
custou R$ 990,
e eu ainda nem
terminei de
pagar”
OUZA COSTA, aux. de almoxarifado
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TRÂNSITO Acidentes deixam dois feridos
na capital www.atarde.com.br

Bandidos usam
aparelho para
pagar dívida
com o tráfico

A delegada Francineide
Moura conta que os apare-
lhos são usados pelos ban-
didos como moeda de troca.
“Na maioria das vezes, são
usados para pagar dívidas
com o tráfico. Então, ele ven-
de para ter o dinheiro ou
entrega o celular como pa-
gamento”, revela.

O delegado José Neris
Araújo, do Grupo Especial de
Repressão a Roubos em Co-
letivos (Gerrc), explica que,
justamente por conta do re-
forço no combate aos crimes
nos ônibus, os bandidos es-
tão migrando para outros es-
paços. Segundo ele, diversas
prisões de assaltantes de ôni-
bus têm sido realizadas.

Na última semana, por
exemplo, um casal de la-
drões e cinco receptadores
foram presos durante uma
operação. “Quase todas as
vezes que pegamos uma
pessoa que roubou, pega-
mos também receptadores.
Há um mercado paralelo
muito forte”, afirma.

Segundo ele, há uma par-
cela de culpa da sociedade,
que alimenta o mercado. A
compra de um aparelho fru-
to de roubo pode ser carac-
terizado como receptação.
“O indivíduo que se subme-
te a isso pode responder a
crime, com pena de reclusão
de 1 a 4 anos, só para ter um
celular melhor”, enfatiza.

Mesmo com a migração,
ele afirma que a polícia tem
trabalhado no sentido de
coibir esta prática. Daí a im-
portância do registro da
ocorrência. No primeiro se-
mestre de 2014, foram 769
de roubos a ônibus em Sal-
vador. Este ano, com os 1.309
casos, o aumento foi de
70%.

No entanto, Araújo expli-
ca que no ano passado só
entrava na estatística quan-
do motorista ou cobrador fa-
ziam a ocorrência. A partir
de 2015, passou-se a consi-
derar também as queixas
prestadas por passageiros,
com o número da linha e de
ordem do ônibus, para que a
polícia possa checar se o cri-
me, de fato, ocorreu.

Projeto de lei
Um projeto de lei do depu-
tado estadual Marcelino Ga-
lo (PT) propõe o bloqueio
imediato do celular rouba-
do. O projeto obriga a in-
clusão, nosregistros deocor-
rências, do respectivo nú-
mero de IMEI para que a po-
lícia comunique imediata-
mente às operadoras de te-
lefonia celular, por meio ele-
trônico, e estas procedam o
bloqueio do aparelho.

“As operadoras de telefo-
nia terão 12 horas para blo-
quear após aviso da polícia”,
afirma. Atualmente, para
que o aparelho seja bloquea-
do, as pessoas têm que ligar
para as operadoras após re-
gistrarem a ocorrência.

SEGURANÇA Pesquisa aponta que o transporte público é onde mais se roubam aparelhos no Brasil

Redução do uso de dinheiro torna
celulares foco da ação de bandidos
LUAN SANTOS

Com o crescente uso de car-
tões de crédito e débito e do
bilhete eletrônico nos ôni-
bus,alémdaconsequentedi-
minuiçãodautilizaçãodedi-
nheiro em espécie, o celular
tornou-se o principal alvo de
bandidos nos assaltos a co-
letivos em Salvador.

Segundo dados da Secre-
taria da Segurança Pública
(SSP-BA), nos primeiros seis
meses de 2015, foram regis-
tradas 1.309 ocorrências em
ônibus da capital baiana,
médiadeseteroubosdiários
[leia mais abaixo].

Pesquisa recente realiza-
da pela corretora Bem Mais
Seguro apontou que o trans-
porte público é onde mais se
roubam aparelhos no Brasil,
com 31% dos casos. Segundo
a corretora, o número de se-
guros para celulares, em Sal-
vador, aumentou 130% en-
tre dezembro de 2014 e o
mês passado.

No entanto, a prática cri-
minosa não se restringe ao
transporte coletivo e tem sido
realizada também em espa-
ços como praças, pontos de
ônibus, bares e restaurantes.

O auxiliar de almoxarifa-
do Ouza Costa, 35, compro-
vou isso na prática. Na úl-
tima quarta-feira, por volta
das 18h, ele saía do trabalho,
na Baixa do Fiscal, cami-
nhandoemdireçãoaoponto
de ônibus, quando foi abor-
dado por dois bandidos.

“Eram menores de idade.
Um me abordou, eu reagi,
mas o outro estava armado.
Levaram meu celular e um
equipamento da empresa de
R$ 9 mil”, conta. Ele relatou
que o primeiro objeto soli-
citado pelos dois foi o ce-
lular. “Custou R$ 990, e eu
ainda nem terminei de pa-
gar. Tive que tomar calman-
te”, revelou ele, após fazer o

Boletim de Ocorrência (BO)
na Delegacia de Repressão a
Furtos e Roubos (DRFR).

Já o gerente de vendas An-
dresso Alves, 26, após ter
dois aparelhos roubados em
coletivos, decidiu fazer um
seguro. “Fico mais tranquilo
para sair na rua”, confessa.

Ocorrência
A delegada Francineide
Moura, titular da DRFR, res-
salta ser fundamental o re-
gistro da ocorrência, que po-
deserfeitapelositedaPolícia
Civil ou em uma delegacia.
Além de ajudar a polícia no
mapeamento criminal, o BO
é também uma forma de evi-
tar problemas futuros.

Ela conta que há casos em
que os bandidos utilizam os
aparelhos roubados para co-
meter outros crimes. Daí a

Raul Spinassé / Ag. A TARDE

Homem
manuseia
celular,
na Lapa,
enquanto
espera
pelo
coletivo

importância de registrar a
ocorrência. O especialista
em segurança pública e pri-
vada Jorge Lordello orienta
que as pessoas evitem o uso
dos equipamentos em locais
com grande circulação de
pessoas, no ônibus e em au-
tomóveis.

“Ao entrevistar bandidos
em cadeias, ouvi diversas ve-
zes: 'O que não vejo, não te-
nho como desejar'”, ressalta
o especialista [confira mais
dicas acima].

Mesmo com as orienta-
ções, é comum ver pessoas
descuidadas com o apare-
lho. Na Estação da Lapa, o
motorista aposentado Antô-
nio Jorge da Silva, 54, mexia,
distraído, no celular.

Ao ser questionado se não
sentia medo, ele foi enfático:
“nem um pouco. Nunca fui

assaltado”, diz. No entanto,
relatou que o ônibus que
conduzia, da linha Engoma-
deira-Lapa, foi assaltado cin-
co vezes. “Roubaram todos
os passageiros, mas nunca
levaram meu celular”.

O problema de roubo de
celulares é antigo, mesmo
antes dos modernos smart-
phones. A administradora
Juliana Alonso, 35, teve o
aparelho levado por ladrões,
em 2006 e em 2009. Na se-
gunda, ela conseguiu recu-
perar o equipamento.

“Um mês depois, uma
pessoa ligou para uma ami-
ga minha, dizendo que tinha
achado um celular. Fiquei
com medo de ir pegar, mas
fui e deu tudo certo, era o
meu aparelho. Provavel-
mente ele deixou cair em
algum lugar”, conta.

Casos vão de bairros nobres a populares
Em Salvador, os casos vão de
bairros nobres a populares.
Em Massaranbuba, na Cida-
de Baixa, moradores dizem
que os assaltos a celulares
são praticamente diários.

O jornalista Gilberto Rios,
23, por exemplo, foi roubado
duas vezes em um mês, a
primeira na rua da Forca, no
Centro, e a segunda na rua 1º
de Maio, em Massaranduba.
“Dois garotos que, se têm
minha idade, têm muito, de
bicicleta. Um deles me atro-
pelou já dando ordem de as-
salto enquanto o outro es-
tacionava do meu lado, in-
dicando portar uma arma”,
relatou. Uma amiga dele foi

assaltada no mesmo local,
na Cidade Baixa.

Já no Campo Grande, as
ocorrências também são
frequentes. Duas pessoas
ouvidas por A TARDE na úl-
tima semana contaram já te-
rem sido assaltadas na re-
gião. Elas não quiseram se
identificar.

Um vendedor ambulante
que atua na área informou
que já presenciou diversos
assaltos. “Não tem dia nem
horário, eles atacam qual-
quer pessoa”, diz, também
sem querer ser identificado.

Alerta
O advogado, José Antônio

Milagre, perito especializa-
do em tecnologia da infor-
mação e privacidade, faz um
alerta: é mais importante
cuidar do celular do que do
carro.

Especialista em
segurança diz
que cuidar do
celular é mais
importante do
que do carro

Segundo ele, quando um
veículo é vendido, é feita a
transferência para o nome
do novo proprietário. No en-
tanto, no caso do IMEI do
celular, não é possível trans-
feri-lo. Desta forma, o risco
não é apenas quando o ce-
lular é roubado, mas tam-
bém quando é vendido. Nes-
te sentido, ele diz que o ideal
seria criar um “inventário
de celulares”.

Ativar o GPS e instalar
aplicativos rastreadores são
medidas orientadas por ele
para recuperar o aparelho
em caso de roubo.

Após fazer o BO, com o
número da ocorrências, as

vítimas devem solicitar o
bloqueio do celular, utili-
zando o IMEI. Desta forma, o
aparelho fica inutilizado.

No entanto, segundo Mi-
lagre, “técnicos e alguns cra-
cks disponíveis na Internet
permitem ressuscitar um
celular bloqueado, permi-
tindo a clonagem de um
IMEI válido ou a substitui-
ção do IMEI antigo”.

Portanto, ele reforça: “Não
veja mais o IMEI do seu ce-
lular como um ‘RG’, mas co-
mo uma senha, que precisa
ser guardada e mantida em
confidencialidade, sendo
revelada apenas a quem de-
va ter acesso”.

SEGUROS

Os seguros para celulares
podem ser contratados
com as operadoras e
empresas especializadas.
O valor do serviço varia
entre 14% e 30% do preço
do aparelho e pode ser
dividido em 12 vezes


